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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo e interesse geral divulgar e chamar atenção da comunidade acadêmico-
arqueológica, sobre a identificação de um sítio arqueológico de registro gráfico (petroglifos) na região de 
Chavarrillo Pueblo / Emiliano Zapata, estado de Veracruz. Para além da documentação e caracterização geral, 
se apresentam informações sobre o estado de conservação dos painéis rupestres, bem como se discute os 
desafios para sua preservação e sugestões para investigações futuras no entorno e na região. É importante 
destacar que o trabalho em questão é um ponto de partida para futuros projetos que contemplem a 
possibilidade de se encontrar outros sítios com esta temática no estado de Veracruz. Para reflexão do sítio e 
sua relação com o ambiente, as analises se centram para além dos elementos gráficos gravados em reflexões 
oriundas das linhas de investigação da Arqueologia Ambiental e Arqueologia da Paisagem. 
Palavras-chave: Registro Rupestre (Petroglifos) – Arqueologia Ambiental e da Paisagem – Preservação – 
Chavarrillo Pueblo, Emiliano Zapata – Veracruz. 
RESUMEN
El objetivo de este artículo es dar a conocer y llamar la atención de la comunidad académico-arqueológica 
sobre la identificación de un sitio arqueológico de registro gráfico (petroglifos) en la región de Chavarrillo 
Pueblo / Emiliano Zapata, estado de Veracruz. Además de la documentación y caracterización general, se 
presenta información sobre el estado de conservación de los paneles de roca, así como también se discuten 
los desafíos para su preservación y sugerencias para futuras investigaciones en los alrededores y la región. Es 
importante resaltar que el trabajo en cuestión es un punto de partida para futuros proyectos que contemplan 
la posibilidad de encontrar otros sitios con este tema en el estado de Veracruz. Para la reflexión del sitio y 
su relación con el medio ambiente, los análisis se centran más allá de los elementos gráficos registrados 
en las reflexiones de las líneas de investigación de Arqueología Ambiental y Arqueología del Paisaje. 
Palabras-clave: Registro de rocas (petroglifos) – Arqueología ambiental y paisajística – Preservación  – 
Chavarrillo Pueblo, Emiliano Zapata - Veracruz.
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1. INTRODUÇÃO
Os estudos em registros gráficos tem sido um tema trabalhado de forma muito especial 
em boa parte das Américas, não apenas pelo tipo de vestígios deixados pelas populações 
humanas, mas, sobretudo pela quantidade de informação que esse tipo de cultura material 
pode oferecer para compreensão da dinâmica, e interação de populações que habitaram 
uma determinada região, seja por curtos ou por amplos períodos de tempo. Por questão 
terminológica, adotaremos neste trabalho o conceito de registro gráfico em detrimento do 
termo Arte Rupestre, porque consideramos esse tipo de vestígios pelo seu valor antropológico 
de informação e não apenas pelo seu valor estético, conforme já foi discutido e apresentado 
por outros autores que trabalham com esta temática no México (FAUGÈRE-KALFON, 1997; 
STRECKER, 1979; GONZALEZ, 1992; FREDDOLINO, 1973).  
As pesquisas voltadas para esse campo de estudo começou a ser valorizada, ampliada 
e diversificada nos últimos 30 anos pelas informações obtidas e documentadas por variados 
investigadores (VALENCIA CRUZ, 1985). Percebe um direcionamento e interessa na temática 
em especial para além dos temas já amplamente trabalhados na Arqueologia Mesoamericana. 
Estudos focando outros elementos culturais das populações pré-hispânicas são oportunos e 
relevantes pela possibilidade de ampliação do conhecimento local/regional e também por 
proporcionar uma gama de informações complementares para se entender o passado e 
legado mexicano para além das culturas e sítios com maior visibilidade, a citar os sítios maias, 
olmecas e toltecas (MENDIOLA GALVÁN 2002, ROMERO, 2001).
Assim, este artigo tem como objetivo principal sinalizar para presença de um sítio rupestre 
com petroglifos na região de Chavarrillo Pueblo, ao passo que busca realizar uma análise 
prévia dos paineis rupestres e discute sua inserção ambiental, através dos pressupostos da 
Arqueologia Ambiental e da Paisagem. Busca, além disso, discutir os caminhos possíveis para 
sua conservação e preservação em longo prazo. Esclarecemos que este trabalho se trata 
de uma pesquisa inicial e busca conclamar a população acadêmica para atuar na valoração 
e divulgação de outros temas relacionados à arqueologia mexicana em sua variedade e 
pluralidade. Atua, dessa forma, como um ponto de partida para se pensar e se investigar 
outros trechos da região em questão, bem como outras áreas do estado de Veracruz em que 
se apresente esse tipo de vestígios materiais.      
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2. CHAVARRILLO PUEBLO: LOCALIZAÇÃO E INFORMAÇÕES GERAIS 
A região onde se encontra o sítio rupestre chamado de Cueva de las Caritas está localizada 
na região de Chavarrillo Pueblo, no município de Emiliano Zapata, estado de Veracruz. O 
pueblo em questão está localizado a 20km aproximadamente da capital do estado de Veracruz, 
Xalapa. As coordenadas de Chavarrilo são: UTM-96.791389 / 19.425278. A localidade se 
encontra a uma altura média de 880m em relação ao nível do mar. O clima é temperado-
úmido-regular, com uma temperatura média de 25.2° e sua precipitação pluvial média anual 
2.779.1 milimetros. Observa-se que o clima é um pouco mais quente se comparado com a 
capital Xalapa, primeiramente por sua localização/altitude. É oportuno destacar que para se 
chegar ao pueblo passamos pela Las Trancas e El Chico (lugares nas proximidades que já foram 
antigos engenhos de açúcar da região). Durante o percurso, observa-se uma configuração 
composta de pastagens e fazendas de gado e pastos cheios de rochas arredondadas onde 
se começa a observar o surgimento da colina de Tepeapulco, considerada uma das últimas 
colinas entre a Sierra Madre e as planícies costeiras de Veracruz. A paisagem em ambos os 
lados de acesso a Chavarrillo Pueblo, bem como sua configuração in loco é dominada por 
plantações de limões, maiz, laranjas e algumas culturas de café. O próprio solo em si começa 
a apresentar configurações particulares e que apresentaremos no tópico seguinte voltado 
para caracterização geoambiental do lugar.       
Chavarrillo Pueblo conta com uma população atual de 1409 habitantes, dos quais 702 
são homens e meninos e 707 mulheres e meninas. Desse percentual total, sabe-se que 966 
são adultos e 168 são maiores de 60 anos1. 
Em relação aos habitantes indígenas locais, sabe-se que algumas pessoas ainda 
conservam e falam idioma nativo, entretanto não se tem registrado a quantidade de indivíduos 
relacionados. Nos aspectos educacionais, se constata que 22 pessoas com idade entre os 15 
e idade adulta não freqüentaram a escola, desses uns 15 não sabem ler ou escrever bem. Em 
comparação dentro do grupo local, se observa que os jovens entre os 06 e os 14 anos são um 
pequeno número que não tem educação escolar. De maneira geral os habitantes freqüentam 
a escola (DESCRIPCION DEL CHAVARRILLO, EMILIANO ZAPATA – VERACRUZ (A-M, 2008).
A região de Chavarrillo, particularmente se destaca, por possuir em sua configuração para 
além de uma paisagem incrível com a presença do Cerro Tepeapulco em sua porção norte, e a 
planície de Nevería ao norte e oeste, bem como é atravessado pelo rio também chamado de 
Chavarrillo que vai circundando gradualmente um canyon local. Estas configurações ambientais 
e também paisagísticas garantem a região uma série de características particulares, a citar 
pelo tipo de flora e fauna existentes, bem como, sua relação histórica de uso e ocupação 
1  Segundo dados do INEGI 2010.
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dos espaços. Chavarrillo se destaca ainda pela sua relação com a terra, seu passado agrário, 
aumentado por uma forte relação com o campo e uma solidariedade comunitária entre os 
habitantes do lugar (THIÉBAUT, 2017). 
A localidade está situada no limite meridional do município e distante 5km da autopista 
Xalapa-Veracruz, e continua apresentado características rurais. Boa parte da população tem 
acesso a terra e se dedica a cultivá-la durante todo o tempo, destaca como citado acima para a 
cultura do limão e do café. Observa-se que muitos têm atividades complementares para além 
das plantações e campo. Muitos trabalham no transporte, armazenamento, empacotamento 
e outras atividades nas cercanias da localidade, a citar o setor terciário.     
Uma rodovia liga a localidade de Chavarrillo com a capital Xalapa e atravessa outras áreas, 
a citar El Chico e Las Trancas, entretanto o acesso não é tão significativo. Observa-se que 
Chavarrillo tem crescido de maneira mensurada por dinâmicas internas com a construção de 
vilas residenciais novas, diferentemente do que ocorre em outras localidades nas proximidades 
(THIÉBAUT, 2017; THIÉBAUT Y VELÁZQUEZ, 2017).
A configuração atual de Chavarrillo Pueblo é importante para se entender os diferentes 
processos de transformação que a região sofreu durante sua formação, também permitem 
que quadros reflexivos sejam somados para uma investigação que contempla não apenas 
aspectos arqueológicos e antropológicos, mas também históricos e sociais. Entender o estado 
atual da localidade pode auxiliar em dados quantitativos e qualitativos frente à preservação 
ou destruição de sítios arqueológicos encontrados em seu contexto local e regional. Para 
tanto, se faz necessário ampliar e situarmos o sítio arqueológico Cueva de las Caritas, tendo 
em vista as transformações sofridas pelo próprio lugar no que tange aos aspectos geológicos, 
geomorfológicos, pedológicos e hidrográficos. As imagens abaixo apresentam a localização 
de Chavarrillo e sua relação com outros pontos destaques na região (Figura 01).    
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FIGURA 01: LOCALIZAçãO GERAL DE CHAVARRILLO PUEBLO, EMILIANO ZAPATA - VERACRUZ. 
FONTE: THIÉBAUT, 2017
3 . CONTEXTO GEOAMBIENTAL DA UNIDADE DE PESQUISA 
Nos aspectos geológicos, destacamos de maneira sucinta, que a zona de Chavarrillo se 
distingue por duas unidades geológicas que podem ser exploradas para serem utilizados na 
formação de escolleras. A primeira e mais difundida, é o calcário da formação Guzmantla, que 
se gerou no período do cretácio superior. A segunda é uma pequena extensão de basalto, da 
formação Xalapa, gerada no período quaternário. 
A formação Guzmantla se caracteriza por sedimentos calcários biogénos, bioclásticos ou 
bioquímicos, às vezes muito cretosos e dolomitizados, com uma idade entre 80 e 90 Ma. 
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Pertence a bacia de sedimentação de Zongolica. PEMEX (1988) apud. CAMACHO (2006) 
descreve esta unidade com uma alternância entre wackestone-packstone de bioclastas, 
pelotas, intraclastos e oolito; de cor café claro, ocasionalmente dolomitilizadas e com 
intercalações de dolomias, dispostos em extratos médios e grossos, com alguns nódulos de 
sílex na base, enquanto no meio eles incluem horizontes de lutitas e agrupamentos laminar 
de material argila-arenoso e bentoníticos (CAMACHO, 2006).    
Observa-se que a malha geral do território de Chavarrillo se encontra dividido em 
zonas de rochas ígneas extrusivas e sedimentares2 variando e se intercalando em diferentes 
momentos (Figuras 02 e 03).  
As rochas ígneas extrusivas, também conhecidas como vulcânicas ou efusivas e 
amplamente encontradas na região, são formadas a partir do resfriamento do material 
expelido pelas erupções vulcânicas atuais e antigas. Há uma diversidade de rochas ígneas 
desse tipo e que se agrupam em alguns tipos gerais: riólitos, traquitos, andesitos e basaltos, 
entre os quais existe uma série de rochas intermediárias do mesmo modo que nas rochas 
plutônicas3.   
2 Segundo o Dicionário Geológico Online: Rocha sedimentar é um tipo de rocha constituído de sedimentos, que são inú-
meras partículas de rocha, lama, matéria orgânico, podendo até mesmo possuir em sua composição restos corpóreo de vegetais e 
animais. Informação disponível em:  www.dicionariogeologicoformal.com.br/rochassedimentares_contexto 
3 Segundo o Dicionário Geológico Online: As rochas ígneas extrusivas se formam pelo rápido resfriamento do magma que 
chega à superfície por meio de variadas erupções. As rochas ígneas extrusivas, como o basalto, são reconhecidas facilmente por 
suas texturas vítreas ou de granulação fina. Informação disponível em: www.dicionariogeologicoformal.com.br/rochasextrusivas     
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FIGURA 02: MAPA DOS ASPECTOS GEOLóGICOS DA REGIãO DE CHAVARRILLO PUEBLO. 
FONTE: INEGI. MARCO GEOESTADíSTICO MUNICIPAL 2005, VERSIóN 3.1.
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FIGURA 03: MAPA DAS CARACTERíSTICAS GEOLóGICAS GERAIS DAS ROCHAS QUE PODEM SER USADAS PARA
escolleras NA ZONA DE CHAVARRILLO, VERACRUZ.
FONTE: CAMACHO, O. C. INVESTIGACIóN CHAVARRILLO, SCRIBD.COM, 2014
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Os solos são do tipo chuvoso e rendzina, o primeiro apresenta acumulação de argila no 
subsolo e está suscetível a erosão; o segundo contem uma capa superficial rica em matéria 
orgânica, é pouco profundo e moderadamente suscetível a erosão. Em 75% do território 
municipal é dedicada a agricultura, uns 20% a vivendas, uns 3% ao comércio e uns 2% é 
destinado a escritórios e espaços públicos.  Em Chavarrillo se cultiva o limão por ser bastante 
acessível em solos pobres, pedregosos e pouco profundos, embora seja muito sensível a 
salinidade. Outra cultura destaque é a do café, mas que necessita de um solo e um ambiente 
melhor por necessidade de desenvolvimento das raízes das plantas. O solo é essência para 
as plantações locais porque facilita o enclave e proporciona águas e nutrientes necessários 
para crescimento das árvores locais, desenvolvimento e produção de variadas culturais 
relacionadas (VELASCO ANAYELE et. al., 2013).
Seu clima é temperado-úmido-regular com uma temperatura por média de 25.2° C e 
uma precipitação pluvial média de 2.779.1 milimétricos. Apresenta uma variação em relação 
à sensação térmica, sendo mais quente do que na região central de Xalapa, capital do estado. 
Em relação aos aspectos hidrológicos, se constata que a região é abastecida por fluxos 
e pequenos rios como El Castillo, Dois Rios, Plano do Rio, O Aguaje, Passo da Milpa, sendo 
todos esses tributários do rio Actopan. Destaca-se também a Cascada El Salto Grande, onde 
sua caída d água pode ser apreciada desde a mais alta das serras (cerros) do lugar. Ao pé da 
cascata que cai ao menos uns 100m de altura ao desprender-se do rio Chavarrillo, parte do rio 
Actopan, forma uma laguna e junto à cascata se encontra El Cerro de Tapeapulco (Figura 04). 
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FIGURA 04: MAPA DA SITUAçãO HIDROLóGICA DA REGIãO DE CHAVARRILLO PUEBLO. 
FONTE: VELASCO ANAYELE ET. AL., 2013
Nos aspectos florísticos e faunísticos destacamos a riqueza e variedade, sendo muitas 
das espécies encontradas apenas na região, em especial as espécies observadas no Cerro 
de Tapeapulco. Entre a diversidade de flora nativa da região, destacam-se: Cedros (Cedrus); 
Zapote (Pouteria sapota); Ceiba (Ceiba Pentranda); Laurel (Laurus nobilis); Acacia (Mangium); 
Lele (Pseudobombax ellipticum) por sua flor; Copal (Protium copal) e o Copan misto (se usa 
para lenha, construção e estruturas). Sua resina é muito conhecida na localidade e se atribui 
uso medicinal, bem como tem importância religiosa. Nos aspectos faunísticos, destacamos: 
Tejones (Meles meles); Coyotes (Canis latrans), Mapaches (Procyon lotor); Zorras (Vulpini); 
Armadillo (Dasypodidae); Onzas (Puma yagouaround); Tlacuaches, Comadrejas (Mustela 
nivalis) e muitas outras. Há, também, uma ampla variedade de aves, tais como: chachalacas, 
palomas moradas, tordos, perdices, torcazas, jaboneras, pecho amarillo e etc (VELASCO 
ANAYELE et. al., 2013).
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Nos aspectos econômicos se observa que Chavarrillo possui 338 lares. Destas 336 casas, 
12 delas têm piso de terra e umas 10 consistem de uma só habitação. 328 de todas as casas 
têm instalações sanitárias, 336 são conectadas ao serviço público, 332 tem acesso à energia 
elétrica. A estrutura econômica local permite constatar que 23 casas têm 01 computador, 148 
possuem lavadoras e 324 possuem uma televisão (INEGI, 2010).    
Nos aspectos da educação geral da localidade, se observa segundo o censo de 2014, que 
existem 31 analfabetos de 15 ou mais anos, 06 dos jovens entre 06 e 14 anos não freqüentam 
a escola. Da população geral a partir dos 15 anos, 14 não possuem nenhuma escolaridade. 
409 apresentam formação incompleta. 227 têm escolaridade básica e 237 contam com uma 
educação Pós-básica. Um total de 80 estudantes da geração jovem entre 15 e 24 anos de 
idade freqüenta a escola, a média de escolaridade entre a população é de 08 anos (VELASCO 
ANAYELE et. al., 2013).
No campo das festividades tradicionais, sabemos que a Paróquia de El Chico realiza no 
dia 19 de maio e se leva a cabo a festa religiosa em honra de São José com danças populares 
e atos religiosos, corridas de cavalos e torneio de cintas. Nos dias 11, 12 e 13 de dezembro, 
se realiza as festas da padroeira, a virgem de Guadalupe. Também, se içam a bandeira no 
cerro central do pueblo durante os dias pátrios. Se reúnem em um salão os camponeses para 
dar o grito e se ler “acta solemne de la Independencia de la américa septentrional”, bem 
como se come pratos típicos. No dia 16 de setembro ocorre o desfile cívico e banquetes, com 
apresentação de rainhas e dançarinos (VELASCO ANAYELE et. al., 2013).
No campo do artesanato, se encontra no município a produção de blocos e telhas de barro. 
O tabique artesanal é muito comum nesta comunidade, atua também como um sustento 
econômico muito típico nesta parte da região de Veracruz. Entretanto e infelizmente tem 
sido afetado pela crise em diversas ocasiões, não sendo favorável sua continuidade. Durante 
as atividades de vistoria para documentação do sítio gráfico Cueva de las Caritas, pudemos 
constatar a presença de grupos preparando a argila com auxilio de animais para posterior 
produção do material de olaria. Que por sua vez é vendido no entorno do pueblo e em outras 
partes do estado.    
4. SÍTIO RUPESTRE (PETROGLIFOS) CUEVA DE LAS CARITAS: ASPECTOS TEÓRICOS E 
METODOLÓGICOS.
As pesquisas voltadas para o campo do estudo de registros gráficos têm crescido nos 
últimos 30 anos no México como atestam diferentes investigadores (FAUGÈRE-KALFON, 1997; 
MENDIOLA GALVÁN, 2002; ENCINAS, 2014; LOMBARDO de RUIZ, 1987; CASADO LOPÉS, 1987; 
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GONZALÈS, 1992, entre outros).  
As pinturas e gravuras rupestres são as mais antigas expressões artísticas e culturais tangíveis da 
humanidade, amplamente encontrada em todas as partes do globo. E, como em boa parte do continente 
americano, encontramos no México uma significativa quantidade de sítios arqueológicos com esta 
temática em particular, temos a sorte de ter uma das maiores riquezas em termos de arte rupestre do 
mundo. Segundo dados fornecidos pelo site do Instituto Nacional de Antropologia e História (INAH), no 
México, encontramos catalogados nada menos que 3.700 sítios, nas mais distintas regiões da nação e 
que 70% do total de sítios arqueológicos no norte do México protegem e apresentam elementos da arte 
rupestre. Essa cultura material, produzidas em suportes rochosos (tanto em formas de pinturas quanto de 
gravuras/petroglifos), são elementos das manifestações antigas com as quais grupos humanos (ancestrais) 
imortalizaram sua visão particular do mundo e do universo, suas atividades econômicas, suas vidas diárias 
e até mesmo seus medos e preocupações (CAPULA, 2018, pg. 07). O Instituto Nacional de Antropologia 
e História (INAH) é a instituição responsável por registrar e realizar trabalhos de conservação e, quando 
apropriado, restauração (INAH, 2015). Por se tratar de um país privilegiado, sendo a sede de várias dessas 
galerias e contextos geoambientais distinta, principalmente nas áreas montanhosas do norte do país. 
No México, esse tipo de expressão milenarista tem sido investigada desde o século XVIII 
por amadores e pesquisadores autodidatas que foram atraídos pelos vestígios pré-históricos, 
embora na época não houvesse conhecimento sobre seus significados, segundo a escritora 
Karla Motte. Em seu estudo “Arte rupestre no México”, a pesquisadora social ressalta que, 
no momento histórico anterior ao desenvolvimento da escrita, as sociedades humanas são 
registradas por meio de símbolos e desenhos, tanto suas atividades cotidianas quanto suas 
complexas concepções das forças da natureza. Eles também expressaram suas percepções 
das observações sagradas e até mesmo astronômicas que dão um conhecimento profundo 
sobre o movimento das estrelas. Como exemplo acima, a pesquisadora nos apresenta os 
trabalhos realizados em “El Gabillero” e “El Mogote” no estado de Coahuila, no norte do 
México, onde gravuras rupestres registram diferentes equinócios e solstícios, e que demonstra 
uma elaborada concepção de mundo e do espaço. Nesses locais também há símbolos que 
representam um calendário de 91 e 93 dias, o que explica o alto nível de conhecimento 
traçado nas pedras por essas populações humanas (MOTTE, 2015; CEDILLO, 2015). 
Outros estados do país onde as culturas antigas deixaram sua marca são Querétaro, 
no estado do México e Guanajuato, no centro do país. Nesse último estado, mais de 3.000 
pinturas rupestres foram encontradas, distribuídas em 40 locais rochosos, que se referem 
a rituais, curas, pedidos de chuvas ou culto aos morros, feitos por antigas sociedades de 
caçadores-coletores que ocuparam aquela área durante o primeiro milênio da nossa era (1 a 
10 séculos D.C.) (CEDILLO, 2015).
A natureza também tem sido prejudicial na preservação da arte rupestre no México. 
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As pinturas rupestres na falésia da Serra Gigante, localizada na Baja California Sur, foram 
enterradas após a passagem do furacão “Odile” em setembro de 2014. As pinturas rupestres 
das Cuevas Pintas, enterradas por esse fenômeno natural, foram feitas por nômades aborígines 
com mais de 2 mil anos de idade naquele penhasco, mas foram enterrados por toneladas 
de rochas e areia que trouxeram o dilúvio de um rio naquele estado. Segundo fontes do 
INAH, nessa região, desenhos abstratos pictográficos, linhas e retângulos de cores vermelhas, 
amarelas, pretas, brancas e ocres foram perdidas, o único oval que compõe este mural pintado 
sobre as rochas, que poderiam ser calendários, territórios ou cascos de tartarugas (quelônios) 
(CEDILLO, 2015).
Entre a variedade de sítios, destacamos alguns a título de se apresentar um panorama 
geral da presença de registros gráficos no país. Entre esses acervos com maior visibilidade, 
não apenas acadêmica, mas também turística, destacamos a Península da “Baja California”, 
por se tratar de umas das regiões mais ricas em termos de sítios pré-históricos rupestres 
no México, uma vez que contêm alguns dos mais antigos e numerosos vestígios das culturas 
primitivas que habitavam o que é hoje o México. Somente na Sierra de San Francisco, no 
centro-sul do estado da “Baja California Sur”, existem cerca de 1.150 abrigos de rochas com 
pinturas rupestres, entre as quais a Caverna San Borjita, cuja idade foi calculada até 7.500 
anos, que faz com que suas gigantescas 90 pinturas rupestres sejam consideradas por alguns 
investigadores como parte das representações mais antigas das Américas, comparando-se 
com muitos outros sítios pré-históricos encontrados no continente americano, a citar, por 
exemplo, os acervos gráficos brasileiros da região nordeste e sudeste do Brasil (Serra da 
Capivara, sudeste do Piauí, Lagoa Santa, Minas Gerais, sudeste do país e Santa Elina, Mato 
Grosso do Sul, bem como os vastos sítios documentados ao longo do rio São Francisco) 
(MARTIN, 2008), assim como outros vastos conjuntos encontrados em regiões do Peru, 
Colômbia e especialmente Monte Verde no Chile (MOTTE, 2015). 
Outro sítio destaque na região da Baja California Sur é a Caverna do Rato, cuja 
datação dos conjuntos gráficos chega à idade de 4.900 anos (CAPULA, 2018, pg. 
07; MICHELINI & HARMAN, 2014, pg. 06). É relevante destacar que a Sierra de São 
Francisco, na Baja California Sur, está entre os cinco conjuntos de arte rupestre pré-
histórica mais importantes do mundo segundo diferente autores, devido à enorme 
quantidade de locais e a variabilidade dos motivos pintados, além de seu excepcional 
estado de conservação. Por este motivo e pelo grande interesse histórico-arqueológico 
foi declarado Patrimônio da Humanidade pela UNESCO em 1993 (CAPULA, 2018, 
pg. 08). 
Outro conjunto que merece destaque são os registros gráficos encontrados na Sierra 
de San Carlos em Tamaulipas. A descoberta ocorreu no ano de 2006 e foi significativa pela 
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quantidade de pinturas documentadas, um universo vestigial de 4.926 pinturas rupestres, em 
excelente estado, e que se encontravam distribuídas em 11 (onze) cavernas e desfiladeiros 
ao longo da Sierra de San Carlos em Burgos, Tamaulipas. Pesquisas preliminares sugerem que 
elas foram feitas por diferentes grupos nômades que haviam escapado do domínio espanhol 
por volta do século XVIII, mas até agora não foi possível determinar sua idade com segurança. 
No entanto, sua importância reside no fato de que elas são vestígios de uma antiga cultura 
pré-hispânica que habitava um local até então considerado inóspito. As múltiplas cenas 
de caça, atividades agrícolas e religiosas, transformaram a Sierra de San Carlos em um dos 
principais destinos de estudiosos de todo o mundo (CAPULA, 2018, pg. 09; ENCINAS, 2016, 
pg. 04; MENDIOLA & RAMIREZ, 2015). 
Na região de Chihuahua, encontramos a Caverna do Urso, um circuito de cinco conjuntos 
de pinturas rupestres descobertas no ano de 2011 a 70km da capital de Chihuahua. Pesquisas 
iniciais sugerem que foram realizadas por grupos indígenas há mais de 700 anos e da etnia 
Conchos. Entretanto, este número poderá aumentar nos próximos anos, de acordo com as 
novas investigações que ainda estão sendo realizadas no sítio arqueológico em questão, onde 
um dos parâmetros de datação utilizados tem sido o “estilo de traçado simples” presente 
nas pinturas rupestres da região. Também, se destaca na região a Cueva del Oso, típico dos 
conchas que habitaram a área central do estado de Chihuahua entre os séculos XIV e XIX, 
data em que esta e muitas outras cidades finalmente cederam à incursão militar espanhola 
no norte do México, segundo fontes históricas (CAPULA, 2018, pg. 09; MURRAY, 2014, pg. 05; 
MENDIOLA & RAMIREZ, 2015).
Buscando construir um quadro reflexivo sobre as diferentes manifestações rupestres 
do México, destacamos também a Cañada del Cisneros, localizada às margens do rio 
Salitrera, a norte do Estado do México e a 50km da Cidade do México, encontra-se a Cañada 
de Cisneros, uma encosta rochosa onde uma das suas paredes é um local popularmente 
conhecido como “Las manitas”. Essa denominação está ligada a temática representativa e 
onde a maioria das pinturas rupestres encontradas é do tipo: negativas de mãos. Isto é, o 
contorno de pelo menos vinte delas. De acordo com estudos recentes, os trabalhos podem 
ter sido realizados com motivos rituais por crianças, jovens e adultos em um estágio anterior 
à fundação de Teotihuacan, há aproximadamente 2.400 anos. Entretanto carecem de estudos 
mais aprofundados para este tipo de inferência. Porém, novas pesquisas em outros conjuntos 
identificados no entorno, poderão proporcionar novos dados contextuais para os conjuntos 
gráficos da Cañada del Cisneros (CAPULA, 2018, pg. 11 & CEDILLO, 2015, pg, 03; MENDIOLA 
& RAMIREZ, 2015). 
Como destaque para os estudos regionais, e que podem servir como perfil analítico 
comparativo do ponto de vista ambiental e paisagístico, destacamos aqui, o trabalho de 
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investigação realizado por Sahira R. Montero (2004) na região de Puente Nacional, estado 
de Veracruz, onde a investigadora estudou as manifestações gráficas rupestres localizadas na 
região mencinada acima e que fez parte Projeto Integral de Desenvolvimento Sustentável: 
Histórico, Turístico e Cultural, Ativação Ecológica e Econômica do Município de Puente 
Nacional, especificamente dentro da linha de Arte Rupestre trabalhado pela Dra. Sara Ladrón 
de Guevara. Se observa que na zona semi-árida central de Veracruz, existem vários locais 
e manifestações culturais da era pré-hispânica que podem ser detectados, como pinturas 
rupestres, que sofrem várias deteriorações e saques. No entanto, existem poucas investigações 
sistemáticas realizadas na área, apesar de sua relevância pré-hispânica e histórica. Além disso, 
a investigadora considerou que o estudo das representações rupestres tem sido relativamente 
relegado, pois observou que em vários projetos arqueológicos as representações de motivos 
rupestres que se encontram no sítio ou área estudada eram deixadas de lado para se dedicar 
a outros temas considerados mais relevantes na arqueologia mexicana.  Também, esclarece 
que muitas dessas manifestações eram deixadas de lado devido a ausência de métodos 
de datação absolutos; então, a natureza gráfica dos mesmos motivos teve uma avaliação 
predominantemente estética, de modo que, além de levar a uma confusão de abordagens 
e especulações interpretativas, questões e atributos muito importantes foram deixados de 
lado. 
Destaca que com o avanço tecnológico das últimas decadas estes conjuntos gráficos 
puderam ser processados e analisados digitalmente, além da aplicação de técnicas 
inovadoras de datação absoluta nos pigmentos utilizados graças ao desenvolvimento de 
novas abordagens metodológicas. Uma avaliação diferente foi desenvolvida em relação aos 
grafismos das cavernas, uma vez que a concepção e compreensão dessas manifestações 
tem sido reivindicada. É extremamente relevante as observações feitas sobre as diferentes 
formas de comunicação de distintas populações e neste caso da região de Puente Nacional, 
onde a autora chama atenção para a produção desses cojuntos gráficos e suas diferentes 
razões, algumas delas cumprem a função de demarcadores territoriais, indicadores de 
cemitérios, calendários, guias para tribos migratórias, sinalização para as melhores áreas 
de caça, circulação sazonal de caça, ligação ritual, de ingestão e inalação de substâncias 
vegetais psicotrópicas, entre outros. Sua pesquisa atuou como um meio de caracterização 
e documentação desse patrimônio cultural, levando em consideração o tipo de evidências, 
bem como alguns aspectos da flora e características geomorfológicas de cada abrigo de 
rochas onde se encontram vestígios gráficos. Buscou construir um catálogo exaustivo dos 
sítios regionais. A partir daí, realizou uma proposta interpretativa tendo como parametro a 
análise iconográfica de 20 grafismos representados e dos quais considerou a possibilidade de 
inferir uma temporalidade aproximada. Dedicou significativa atenção a realidade geológica 
da área de estudo o que permitiu em certa medida uma boa conservação das representações 
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rupestres nos refúgios rochosos localizados entre canyons e colinas do município de Puente 
Nacional (MONTERO, 2004). 
É oportuno mencionar que, como em muitas outras partes das Américas, o principal 
problema da pesquisa enfretanda pela investigadora foi a falta de interesse demonstrado 
por inúmeros pesquisadores e especialistas em torno deste tipo de manifestações, o que 
se constata em boa parte do território mexicano. Para a pesquisadora isto é refletido pelo 
pequeno número de investigações sistemáticas, publicações, artigos, para citar alguns, sobre 
o desenvolvimento e distribuição de petroglifos e pinturas rupestres no estado de Veracruz e 
constatados em outras partes do país (MONTERO, 2004).
Em se tratando especificamente dos estudos de petroglifos (ou gravuras rupestres 
segundo outras terminologias usadas nas Américas)4. Os petroglifos (petros=pedra e 
griphein=gravar) representam uma imagem gravada na superfície de uma parede ou rocha, 
são manifestações elaboradas com instrumentos de grande dureza como pontas de pedra e 
outras peças para marcar a rocha sólida, como um martelo ou cinzel. Outras gravuras foram 
realizadas com rochas talhadas, esfregando em outra rocha, areia e/ou água, o que gerava 
um polimento com abrasão e percussão, pontos, linhas e sulcos, e outros gravados pequenos 
só podiam ser percebidos a curtas distâncias do suporte, outras são marcas profundas. As 
figuras são variadas ou mesclas de complexos desenhos como figuras geométricas, espirais, 
círculos, labirintos, antropomorfos, zoomorfos tais como veados, coiotes, borregos e garças, 
corpos celestes, símbolos aquáticos e mescla entre zoomorfos e antropomorfos. Estas 
expressões da arte rupestre podem está relacionadas a cenas cerimoniais, rotas e caminhos, 
relatos de caçadas, cerimônias tribais, plantações e nascimentos de animais, nomes de tribos, 
calendários ou acontecimentos distintos das populações, mudança de estação e de clima, 
trocas e intercâmbios comerciais, culturais e sociais, ou apenas representações artísticas dos 
grupos. Os petroglifos (gravuras) são, assim como as pinturas, uma fonte de transmissão visual 
que por sua simbologia ou carga cognitiva e representativa formam um meio de comunicação 
da cultura humana em sua maneira de narrar, explicar ou descrever a história humana em 
suas similaridades e particularidades (MARTIN, 2008; FAUGÈRE-KALFON, 1997).         
No México como um todo, encontramos muitas regiões com sítios gráficos de petroglifos 
(gravuras rupestres). Os conjuntos encontrados no cento-norte do estado de Michoacán são 
significativos pela intensificação dos trabalhos sistemáticos de arqueologia na região. O Estado 
possui ricas obras gráficas tanto pintadas quanto gravadas. A identificação e o estudo desse 
tipo de cultura material são significativos por mais de uma razão. Primeiramente, em um 
plano geral, estão inseridos em um contexto novo de renovação de interesses arqueológicos 
nacionais, especialmente os debates metodológicos sobre os estudos e documentação desses 
conjuntos rupestres pré-hispânicos da América do Norte. Em se tratando do plano regional, sua 
4  MARTIN, 2008; PROUS, 1992 & 2007; PESSIS, 1993; VIALOU, 2004; GUIDON, 1989; KALFON, 1997. 
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interpretação é fonte de dados para compreender os distintos processos de interação, fixação 
ou mobilidade de grupos humanos. Mesmo porque, na América e, sobretudo na Mesoamerica 
o interesse nessa temática, apesar da sua abundância, ainda é recente. Por muito tempo, 
alguns arqueólogos as consideravam como vestígios menores, porque os focos principais 
dos seus trabalhos estavam voltados para os sítios regionais ocupados por sociedades mais 
complexas. E, por este motivo, muitos dos sítios gráficos foram negligenciados na pesquisa 
em geral. Estas mudanças nos paradigmas de pesquisa trouxeram novos avanços nos estudos 
dessas manifestações, produzidas em sua grande maioria antes da colonização hispânica do 
território. É oportuno mencionar que estudos sistemáticos desse tipo de cultura material, 
diferentemente do México, já foram realizados em países como Estados Unidos, Brasil e em 
regiões da Patagônia e do continente africano (FAUGÈRE-KALFON, 1997). 
Na região de Michoacán os métodos de trabalho e direcionamentos estão alinhados em 
primeiro lugar com a extensão do terreno estudado e a forma como ocorreram boa parte 
das descobertas regionais. As pesquisas capitaneadas pela Dra. Brigette Faugère-Kalfon 
(1997), forma parte de uma dinâmica geral de investigação sobre os conjuntos rupestres 
da região e estão articulados em torno de dois objetivos: o primeiro é sintetizar os dados 
e publicar o conjunto de representações pintadas e gravadas que foi registrado durante o 
Projeto Michoacán, para fornecer aos demais pesquisadores um banco de dados para futuros 
projetos e elementos comparativos. E, em segundo, a análise desses conjuntos gráficos 
pode permitir a definição e criação de tradições rupestres e que tem implicações no plano 
histórico-cultural local e, ao mesmo tempo, fornecem elementos para colocação da região 
de Michoácan no ocidente mexicano. Também, se destaca o trabalho desenvolvido pela Dra. 
Brigette pela criação de fichas de documentação como já organizadas em outros contextos de 
trabalho nas Américas, a citar o caso brasileiro, argentino e chileno. Trabalhos voltados para 
aspectos teóricos, metodológicos e técnicos são imprescindíveis para construção de dados 
seguros sobre grupos humanos pré-hispânicos e sua dispersão por diferentes territórios do 
México (FAUGÈRE-KALFON, 1997). 
Graças às condições climáticas do norte do país, encontramos uma rica arte rupestre em 
um melhor estado de conservação. Destacam-se, também os conjuntos gráficos encontrados 
no estado de Zacatecas, onde há conhecimento de pelo menos 50 locais em Villa García, 
Fresnillo, Sombrerete e Mazapil. Além disso, no estado de Sonora existem mais de 200 locais 
de arte rupestre, como Caborca, a 170km de Nogales, onde você pode ver um mural de 
10m2. Coahuila não fica atrás, já que os locais de El Gavillero e El Mogote têm petróglifos5 
do século XVI, provavelmente feitos por povos indígenas da região que tentaram representar 
5 Segundo Beckensall (2001) Petróglifos ou gravuras rupestres (do prefixo latino petra, ae, “rochedo, pedra”, este do grego 
pétra, as, “rochedo, rocha”, com o sufixo grego glúphó, “esculpir, gravar”) são imagens geometrizadas e representações simbólicas, 
geralmente associadas, que registram fatos e mitos ou acontecimentos corriqueiros, gravadas nas rochas das paredes internas e 
externas de cavernas, suportes livres ou blocos isolados por populações humanas neolíticas.São encontrados em todo o mundo.
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a passagem de missionários cristãos por essa área. Durango tem uma grande variedade de 
sítios de arte rupestre, dos quais há um registro de 126 até hoje, quase todos associados 
ao povo Chalchihuiteño que teria habitado Durango e Zacatecas entre os séculos VII e XIV. 
Finalmente, no estado de Nuevo León está a Cañada el Marrón, imersa nas montanhas do 
mesmo nome, a 68km de Monterrey e na borda do deserto, onde se pode ver múltiplas 
representações de animais e caçadores de uma cor vermelha intensa (CAPULA, 2018, pg. 11; 
CEDILLO, 2015, pg. 06; FUENTE, 2016; (CEDILLO, 2015; INAH, 2015; GALVÁN, 2002, pg. 11; 
MOTTA, 2008).
Um dos grandes desafios é desenvolver projetos que orientem a população para 
conservação dessas evidências materiais. A respeito da destruição de sítios arqueológicos 
com esta temática destacamos que a mão do homem também tem sido a causa de danos 
para além dos fatores naturais, às vezes irreparáveis, de pinturas rupestres, como aconteceu 
a alguns anos no estado central de Tlaxcala, onde há pelo menos 14 locais com esse tipo de 
vestígios antigos. Devido à negligência das autoridades que protegem essas manifestações 
culturais, no início de maio de 2015 alguns estrangeiros danificaram pinturas rupestres 
localizadas na Cueva del Diablo, localizada na comunidade de Totolac, no estado central de 
Tlaxcala. Segundo o antropólogo José Guadalupé Pérez, o dano é irreversível, já que um grupo 
de vândalos pulverizou a representação de uma abóbada celeste e várias imagens de “xamãs” 
(feiticeiros). Por esta razão, o INAH apresentou uma queixa e abriu um processo perante a 
Procuradoria Geral da República (PGR), por danos a estas pinturas. O que levou a agência 
federal a iniciar no dia 11 de agosto uma investigação para o crime de Violação da Lei Federal 
sobre Monumentos e Zonas Arqueológicas (CEDILLO, 2015). A conscientização parece ser o 
caminho para atuar na gestão e conservação do legado desses grupos humanos no México. 
Uma triste realidade observada em muitas outras partes do continente americano.   
Por tudo que já foi apresentado acima para contextualização dos estudos em registros 
gráficos no México, passaremos a dedicar atenção contextual ao sítio foco desse trabalho 
investigativo, ou seja, La Cueva de las Caritas, bem como discutir e refletir sobre os aportes 
teóricos do mesmo, oriundos da vertente de trabalho da arqueologia ambiental e da paisagem. 
Para caracterização geral do sítio, buscamos subsídios nos pressupostos básicos da 
arqueologia ambiental e arqueologia da paisagem, bem como nos diferentes estudos dos 
registros gráficos realizados no México. O objetivo é juntar dados reflexivos e operacionais para 
se gerar conhecimento acerca do universo vestigial agora trabalhado. Portanto, entendemos 
o sítio em questão como um lugar carregado de informação antropológica e arqueológica 
por parte do grupo que o produziu. A classificação prévia dos conjuntos gravados se faz 
necessário como ponto de ordenamento das evidências identificadas. Atua, também, como 
suporte para as reflexões posteriores. 
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Partindo da premissa que o sítio compõe uma parcela do mundo material e cosmológico de 
distintas populações, e neste caso, muito provavelmente grupos pré-hispânicos (CARRASCO, 
1992), são de fundamental importância compreender o ambiente e o contexto onde o 
mesmo está implantado, buscando com isso informações referentes a zonas de captação de 
recursos, presença ou não de áreas cerimoniais e também identificar, quando possível, outros 
elementos associativos (MONTERO, 2004). A junção de dados teóricos e metodológicos atua 
como elemento norteador para se pensar e também se interpretar o sítio arqueológico em 
questão e sua relação com o meio circundante. Dessa forma, partilhamos das reflexões de 
FAUGÈRE-KALFON (1997), quando considera relevante para além da documentação exaustiva 
dos painéis, as reflexões feitas do entorno, se comparando sempre com dados oriundos de 
outras províncias arqueológicas de pesquisa (MARTIN, 2008).           
No plano regional, sua interpretação em um marco histórico/cultural, permite obter uma 
melhor evolução da complexidade das relações dos diferentes grupos que tem representado 
um papel na história da região.   
Em se tratando dos registros gráficos encontrados na Cueva de las Caritas, observar o tipo 
e os motivos representados, o contexto geomorfológico da cueva e pensar a possibilidade de 
existência de outros sítios com esse tipo de representação é extremamente positivo, porque 
gera dados novos para se pensar e entender as relações humanas construídas na região de 
Chavarrillo Pueblo. Também, fornece dados para construção de reflexões sobre ambiente, 
paisagem e espaços ocupados ou ressignificados por levas humanas da região de Veracruz.      
Como foco analítico reflexivo da inserção do sítio em questão na matriz ambiental, 
considerou que sua localização é particular pela existência de suportes rochosos no lugar o 
que permitiram a produção gráfica foco desse estudo.  
Em vista da necessidade de caracterização e compreensão do sítio em questão, o 
referencial teórico escolhido para nortear e fundamentar esta pesquisa se baseia nos 
enunciados propostos pela Arqueologia Ambiental e pela Arqueologia da Paisagem, onde 
uma diversidade de outras áreas é utilizada para compreensão da dinâmica e escolhas dos 
grupos no ambiente, onde ocorre uma apropriação ou modificação da paisagem em resposta 
a determinadas escolhas do grupo, uma vez que esses limites, são reflexo de escolhas muito 
particulares oferecidas pelo lugar, utilizadas e modificadas pelos indivíduos como forma de 
manejo e sobrevivência. Compreendendo as diversas possibilidades de estudo da cultura 
material através das mais variadas vertentes de análise praticada pela Arqueologia, optamos 
pelas vertentes de estudo e análise oriundas da arqueologia ambiental e arqueologia da 
paisagem, porque acreditamos que a relação das mesmas com outras ciências, sejam elas 
naturais, da terra e também biológicas, podem proporcionar arcabouço teórico consistente 
para compreensão da realidade arqueológica evidenciada na pesquisa em particular (REITZ & 
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SHACKLEY, 2012 & EVANS, 2003). 
Assim, compreendemos a arqueologia ambiental como o estudo dos processos e 
mudanças na dinâmica do comportamento humano e sua relação com o ecossistema onde 
os mesmos estão inseridos. Esse tipo de interação permite que se construam dados apurados 
sobre o contexto natural e biológico, que ganha relevância pela presença humana e sua 
interação com o meio biofísico. Dentre as principais faces de estudo e análise destacam-
se as descobertas geológicas e biológicas, decorrentes de uma arqueologia de materiais, 
também são destacados e trabalhados como elementos chaves pela vertente, as análises do 
tipo sincrônicas enfatizando estudos contemporâneos, e as análises diacrônicas, enfatizando 
as cronologias, permitindo que se construam interpretações sobre a estrutura e função dos 
ambientes e culturas, rastreando elementos do ambiente e da história humana (REITZ & 
SHACKLEY, 2012; BRANCH ET. AL, 2005; ALBARELLA, 2001; EVANS, 2003). 
Segundo Branch e colaboradores (2005), discutindo sobre as variedades de opções e 
contribuições que esse tipo de vertente pode oferecer para compreensão da dinâmica 
homem x ambiente, enfatiza que a pesquisa arqueológica por si só não dá conta de explicar 
determinados elementos presentes no registro arqueológico, sendo necessários assim, 
estudos por parte de outras áreas do conhecimento para enriquecimento do quadro de dados 
sobre as ocupações analisadas e sua relação em escala ambiental e também temporal. 
Para os mesmos,  
Outra característica da mesma é justamente estudar essas relações, utilizando as 
mais variadas áreas, também métodos de análise e, registro. Essa vertente de análise 
busca entender a dinâmica (espaço e tempo) existente entre o homem e o ambiente e 
o quanto o mesmo pode ter sido alterado ou não com o passar da história. Na mesma, 
os trabalhos atuam de forma eclética para o entendimento da ecologia e sua relação 
com as comunidades humanas. Questões como ecossistemas e paisagem ganham 
significância nas análises, seguidos de estudos sedimentológicos, pedológicos, 
arqueobotânicos, bioquímicos, hidrológicos, paleoambientais, paleoeconômicos, 
geomorfológicos e também biogeográficos (BRANCH et. al., 2005). 
Ou seja, é importante perceber que as sociedades, ou grupos humanos do passado, 
possuíam padrões de territorialidade e escolhas de ambientes e espaços móveis e abertos que 
ofereciam condições propícias a sua fixação, ou utilização como acampamentos sazonais e/ou 
como áreas de passagem, refletindo a necessidade e ausência de delimitações ou fronteiras 
estritas e permanentes, relacionando uma dinâmica e uma mobilidade com distintas estratégias 
de exploração impostas pela concentração e variação estacional dos recursos (BINFORD, 
1983; BUTZER, 2007; O´CONNOR, 1998). Nesse sentindo, compreendemos que as escolhas, 
bem como a dispersão de grupos por todo o território veracruzano, e especialmente pela 
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região de Chavarrillo Pueblo configura como uma região propícia à permanência de grupos 
em períodos antigos e também recentes como atestam as evidências vestigiais, materiais, os 
registros documentais e as observações realizadas in loco. 
Seguindo essa linha de pensamento, constata-se hoje, uma série de mudanças no contexto 
teórico-metodológico proporcionado pelo amadurecimento da própria ciência arqueológica, 
frente às pesquisas desenvolvidas na região em questão, principalmente a partir da Nova 
Arqueologia norte-americana. 
Segundo John Evans (2003)
Intensificaram-se os projetos de pesquisa em contextos relativamente pouco 
estudados a fim de observar e documentar as relações entre o comportamento 
humano e a matriz material-espacial ambiental em que ele toma lugar. A partir 
disso, desenvolvem-se teorizações sobre os processos de formação e permanência 
do registro arqueológico (EVANS, 2003).
Em Arqueologia a utilização de uma determinada abordagem ou linha de pesquisa e 
as reflexões delas provenientes frente à explicação de uma realidade arqueológica, podem 
ser compreendidas como teoria arqueológica. Tem como fio condutor responder aos 
questionamentos levantados para norteamento do trabalho. Esse tipo de procedimento visa 
ainda direcionar e focalizar o que se considera relevante para construção e amadurecimento 
das análises e, sua realização direta com o método e as técnicas de pesquisa, muitas delas 
feitas através das investigações e levantamentos exaustivos em campo, alinhadas com as 
observações realizadas em laboratório e gabinete. 
Essas noções de teoria e método não podem ser entendidas como pólos separados. Para 
alguns pesquisadores que trabalham diretamente com o pensamento científico e a objetividade 
da ciência, é de fundamental importância e necessário a utilização de um método neutro que 
permita avaliar qual das teorias apresenta melhor aplicabilidade em determinado processo 
de investigação. Nesse sentido a Arqueologia não está livre, sendo necessária a utilização de 
pressupostos dessa natureza. A utilização de métodos muitas vezes generalizantes que uma 
das teorias já afirma como válido não parece ser bem visto ou possível em ciência. Outro 
ponto importante na hora da escolha do objeto de estudo e caminhos da pesquisa, tem a 
ver com o contexto ou realidade da descoberta (a origem de uma ideia), deve ser separado 
do contexto da avaliação do objeto de estudo analisado (HODDER, 2003; ALARCãO, 1996; 
JOHNSON, 2000; TRIGGER, 2004).
O importante é que as ideias sejam verificadas, e que as reflexões tenham consistência. 
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No caso da Arqueologia, essa verificabilidade deve ocorrer através do registro arqueológico. 
Isso porque, as explicações devem ser generalizantes e os resultados devem ser previsíveis 
e averiguáveis. A validade científica deriva da possibilidade da sua repetição nos mais 
variados contextos e propostas. Dessa forma quando falamos em método de investigação, 
compreendemos o mesmo, baseado nas reflexões e ideias utilizadas inicialmente pelo 
positivismo, e assim definido, é indicado como linha de trabalho o método hipotético-dedutivo-
nomológico, enfatizando a: formulação de leis, hipótese, verificação, dedução e explicação 
geral (dessa[s] lei[s]) (HODDER, 2003; ALARCãO, 1996). Estas formas de compreensão dos 
aportes norteadores do pensamento científico-arqueológico serão mais bem definidos e 
discutidos ao longo desse texto.
Segundo Robert Dunnel (2007)
Tal necessidade de amadurecimento e caracterização das reflexões e do método 
de trabalho, permite que o investigador construa pressupostos para entendimento 
dos seus objetivos e consequentemente ordená-los. Pela diversidade de linhas de 
investigação que o arqueólogo tem em mãos, reflexo do próprio crescimento da 
arqueologia e também amadurecimento por parte da mesma nos ultimos 60 anos, 
bem como, sua estreita relação com muitas outras áreas do conhecimento humano, 
percebe-se a necessidade de recortes frente a realidade arquelógica estudada o 
que permite um melhor desempenho e caminhos interpretativos das evidências 
(DUNNEL, 2007).
Com a ampliação do campo por parte da mesma, percebe-se sua clara aproximação de 
conhecimentos provenientes das ciências da terra e naturais (relação direta com a geologia, 
geomorfologia, sedimentologia e etc.), ciências biológicas (ecologia, parasitologia, DNA, 
antropologia biológica), e também exatas (tais como a matemática e estatística) (BRANCH, 
2005). Essa relação de aproximidade entre as linhas de trabalho e pesquisa deve ser 
compreendida de forma proveitosa, porque permitiu diversificar as reflexões e interpretações 
dos materiais evidenciados (desde o prelúdio da arqueologia), bem como, compreender em 
escala maior boa parte das dinâmicas encontradas nos sítios arqueológicos e entorno. Dessa 
forma, percebe-se a necessidade de ampliação e aplicabilidade também de novas linhas de 
investigação, no que se entendem como novas leituras do potencial arqueológico de uma 
dada região. Entender que assim como os sítios arqueológicos e todas as suas dinâmicas, o 
pensamento arqueológico também necessita ser descrito, compreendido e utilizado como 
um meio para apreensão da realidade arqueológica no passado e no presente, e gerando 
informação para o futuro da própria ciência arqueológica (JOHNSON, 2000; TRIGGER, 2004; 
FUNARI, 2006; NAVARRO, 2007; FUNARI, 2008).
Consideramos nessa pesquisa, como principal vertente de estudo para responder aos 
questionamentos levantados, as reflexões oriundas da Arqueologia Ambiental e a abordagem 
da paisagem, frente às diversas linhas de trabalho atualmente utilizadas pela arqueologia. 
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Não ponderamos necessárias discussões sobre outras linhas de investigação, porque foge 
dos propósitos e objetivos desse trabalho. Nesse aspecto, o recorte tanto nas abordagens 
teóricas quanto metodológicas foram realizadas, porque se necessita entender e responder 
questões e indagações particulares e que, a nosso ver, serão melhores compreendidas pelas 
vertentes acima citadas. Enfatizamos e consideramos desnecessária uma discussão direta 
sobre outras escolas de pensamento, porque elas serão descritas e discutidas, de acordo com 
o grau de inserção das mesmas nos nossos aportes/abordagens reflexivos ao longo dessa 
revisão teórico-metodológica. 
Avaliamos isso, porque outros leitores poderão compreendê-las em escala geral e 
encontrá-las de forma descritiva e também explicativa nos mais variados manuais de teoria 
arqueológica, muitos deles já traduzidos em língua nacional, e outros tantos em língua 
portuguesa, inglesa e francesa. A escolha da arqueologia ambiental e da arqueologia da 
paisagem em detrimento de outros aportes se justifica, pelo principal objeto de estudo desse 
trabalho, ou seja, a interação entre sítio de petroglifos (gravuras) e sua inserção no ambiente/
ecossistema/paisagem. Percebeu-se que pela diversidade de subcampos presentes nas 
mesmas, teríamos como compreender o sítio e sua dinâmica atual, o que tem contribuído 
de maneira direta para conservação ou não de muitos desses vestígios. Se avaliarmos a 
arqueologia ambiental e a arqueologia da paisagem como um conjunto de várias reflexões, 
oriundas das ciências da terra, naturais e biológicas, poderão perceber o impacto e refletir 
sobre as escolhas, fixação, dinâmica e também apropriação de espaços por parte de grupos 
pré-hispânicos que utilizaram toda a região de Chavarrillo no estado de Veracruz, e que podem 
ser atestadas pelas evidências arqueológicas encontradas na região analisada. 
Esse tipo de ponderações parece simplista, quando consideramos que os sítios 
arqueológicos tinham diferentes tipos de relações com o meio e com o ambiente circundante. 
Só que, essas mesmas perguntas, tornam-se complexas e com respostas múltiplas quando 
passamos a refletir sobre os desafios e possibilidades de um trabalho dessa natureza em uma 
determinada área. O que estamos levantando aqui é justamente a necessidade de compreensão 
do registro arqueológico para além dos elementos tipicamente levantados pelas principais 
escolas do pensamento arqueológico, tais como o Histórico-Culturalismo, Processualismo e 
Pós-Processualismo. Entendidas aqui como modus operandi de construção de ideias e de 
tentativas de respostas aos eventos do passado humano, tanto em escala espacial quanto 
temporal (RENFREW & BAHN, 2005; JOHNSON, 2000; BINFORD, 1987; TRIGGER, 2004)
Se quisermos ampliar o que sabemos sobre áreas de captação de recursos e nichos 
ecológicos (BINFORD, 1987; BUTZER, 2007; ZONG et. al.2012), precisamos nos apropriar de 
conceitos e definições de muitas outras áreas do conhecimento como a ecologia e também da 
geomorfologia e geologia, ou melhor, da mescla de elementos proporcionada pelas mesmas. 
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Nesse caso, analisar os sítios e as feições geomorfológicas onde os mesmos estão inseridos, 
compreendendo os processos pelos quais os próprios passaram até os dias atuais, ganha 
significância quando aliados aos estudos realizados pela arqueologia da paisagem (BUTZER, 
2007; YAMAZAKI, 2011).  
Nesse caso, a compreensão espacial e regional do sítio Cueva de las Caritas é extremamente 
relevante para a realização de inferências sobre grupo(s), uma vez que permite ainda que se 
construam noções claras sobre essa(s) população(s) através do tempo e espaço (BUTZER, 
2007; EVANS, 2003). 
A respeito dessa interação e relevância, Vilma Chiara (1996), nos diz que
É importante ter em mente que a cultura assim como o ambiente, a paisagem e 
também os comportamentos humanos, não são estáticos. Muito pelo contrário, 
esses elementos estão carregados de dinamismo e de sincronicidade e que podem 
ser resgatados atráves da análise arqueológica. A esse respeito é importante 
compreendermos que as reflexões que fazemos de uma determinada realidade 
arqueológica são por si só, o reflexo das compreensões, apreensões, ansiedades e 
interesses que partilhamos frente à realidade observada/analisada (CHIARA, 1996). 
Isso demonstra ainda as quão detalhadas e também explicativas essas evidências precisam 
ser, para que amparadas num corpus de premissas alinhadas entre teoria, método e prática, 
possam ter consistência científica. É um fazer arqueológico construído, embasado e, muitas 
vezes revisto e ainda ressignificado nos moldes em que o pensamento e as impressões são 
reflexos de um tempo e de toda a carga ideológica do pesquisador (TRIGGER, 2004; FUNARI, 
2006; MARTINÉZ, 1989; JOHNSON, 2000). 
A Arqueologia tem sido percebida como uma ciência ou uma disciplina muito dinâmica 
como atestam as observações de Funari (2006), uma vez que com o crescimento e diversidade 
de vertentes de estudo e ampliação de progrmas nacionais de pesquisa, muitas dessas 
discussões e informações começam a fluir mais livremente a nível mundial. Esse tipo de 
prática tem sido fundamental para os pesquisadores, uma vez que permite uma compreensão 
mais abrangente de teorias e proposições, assim como alinhamento de outros campos e 
disciplinas especiais de base, a fim de avaliar as necessidades e respostas das reflexões e dos 
novos métodos, aplicações e resultados (JOHNSON, 2000; EVANS, 2003; BICHO, 2006). Os 
arqueólogos têm abraçado novos resultados, e construído interpretações sobre alguns dos 
novos dados, sem nem sempre entender as bases teóricas e metodológicas em que estes 
resultados foram fundados, algumas dessas fundações já foram postas a prova e se mostraram 
instáveis (MARTINÉZ, 1989; YAMAZAKI, 2011; ZONG, et. al., 2012). 
A adoção prematura de critérios ligados a marcos reflexivos, métodos e técnicas analíticas 
mal avaliadas e seus resultados preliminares, deram a Arqueologia uma década ou mais de 
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reivindicações avaliativas, inseguras e refutações da compreensão e entendimento de muitas 
dessas evidências e contextos arqueológicos, criando uma atmosfera desconfortável e muitas 
vezes de insegurança no estudo do registro arqueológico em geral (BICHO, 2006. SHANKS & 
TYLLEY, 1987; ALBARELLA, 2001; RENFREW & BAHN, 2005).
Em se tratando das reflexões oriundas da Arqueologia da Paisagem, consideramos que a 
mesma pode atuar como elemento associativo para compreensão das escolhas e motivos por 
parte dos distintos grupos que habitaram a região de Chavarrillo Pueblo, bem como outras 
zonas encontradas em Emiliano Zapata, no estado de Veracruz. 
Portanto, entendemos a Arqueologia da Paisagem, neste trabalho, como o estudo das 
maneiras pelas quais as pessoas no passado construíram e usaram o ambiente ao seu redor. 
A arqueologia da paisagem é intrinsecamente multidisciplinar na sua abordagem ao estudo 
da cultura e é usada por arqueólogos pré-históricos, clássicos e históricos em distintas partes 
do globo. A principal característica que a diferencia de outras abordagens arqueológicas é 
que há uma ênfase explícita nas relações entre a cultura material, a alteração humana das 
modificações terra/cultura à paisagem e o ambiente natural. O estudo da arqueologia da 
paisagem (também conhecido como arqueologia da paisagem cultural) evoluiu para incluir 
como as paisagens eram usadas para criar e reforçar a desigualdade social e para anunciar o 
status social de alguém à comunidade em geral (BICHO, 2006; ALBARELLA, 2001).
Assim, entendemos que o conceito e a noção de paisagem geralmente se referem à 
ambientes naturais e ambientes construídos por seres humanos. Há dois tipos principais de 
paisagens investigadas por diferentes pesquisadores de áreas também distintas, são elas: as 
paisagens naturais e as paisagens culturais.  O primeiro é considerado, ambientes que não 
foram alterados por seres humanos em qualquer forma ou lugar. Já as Paisagens culturais, 
por outro lado, são ambientes que foram alterados de alguma forma por pessoas (incluindo 
estruturas e lugares temporários, como parques de campismo, que são criados por seres 
humanos em respostas a determinadas necessidades sociais e/ou culturais, neste caso se 
entra o interesse econômico) (BICHO, 2006; ALBARELLA, 2001). 
Na comunidade arqueológica, o termo, utilização ou definição está quase sempre 
associado ou se refere aos significados e alterações que as pessoas marcam em seus arredores. 
Dessa forma, a arqueologia da paisagem é frequentemente empregada para estudar o 
uso humano da terra por longos períodos de tempo e por distintos grupos humanos. Para 
entendermos e situarmos o conceito, pensando é claro, na sua aplicabilidade para o estudo 
dos paineis rupestres da Cueva de las Caritas, acreditamos que a arqueologia da paisagem 
pode ser resumida pela declaração de Nicole Branton: 
“As paisagens na arqueologia da paisagem podem ser tão pequenas quanto uma 
única casa ou jardim ou tão grande quanto um império”, e “embora a exploração 
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de recursos, classe e poder sejam tópicos freqüentes de arqueologia de paisagem, 
abordagens de paisagem estão preocupadas com espacial, não necessariamente 
Embora semelhante à arqueologia de assentamento e à arqueologia ecológica, as 
abordagens da paisagem modelam lugares e espaços como participantes dinâmicos 
no comportamento passado, não apenas estabelecendo (afetando a ação humana), 
ou artefato (afetado pela ação humana)” (BRANTON, 2009). 
Em se tratando de outros elementos associados à ideia e interesses por parte da 
Arqueologia da Paisagem, temos a noção de espaço ou espaços ocupados por sítios 
arqueológicos. O termo espaço tem sido comumente usado no lugar da paisagem cultural 
para descrever paisagens que são “produzidas ou mediadas pelo comportamento humano 
para provocar certos comportamentos”.  Definidos dessa maneira, arqueólogos, como Delle 
(1998) apud. Branton (2009) teorizaram o espaço como composto por três componentes: o 
material, o social e o cognitivo. Espaço material é qualquer espaço que é criado por pessoas 
através de meios físicos ou através do estabelecimento de definições, descrições e regras de 
como um espaço é reservado e como ele deve ser usado. O espaço social é o que determina 
o relacionamento de uma pessoa com os outros e com o espaço material. O espaço social 
é como alguém usa seu espaço material para interagir com os outros e navegar por todo o 
mundo. Espaço cognitivo é como as pessoas compreendem seus espaços sociais e materiais 
- é como as pessoas entendem o mundo ao seu redor e identificam formas adequadas de se 
conduzir nos muitos ambientes diferentes que podem ocupar. Alternativamente, os termos 
construídos, conceituados e ideacionais têm sido usados  para descrever: as formas construídas 
pelas quais as pessoas se envolvem com seus ambientes, significados e interações, as pessoas 
colocam em paisagens específicas e perspectivas imaginadas e emocionais que os indivíduos 
colocam em suas paisagens (BRANTON, 2009; BOADO, 1999). 
Em se tratando dos métodos analíticos, se observa que a arqueologia da paisagem 
incorpora múltiplos métodos de pesquisa em sua análise, a fim de assegurar que múltiplas 
fontes de informação sejam coletadas; permitindo uma boa interpretação do sítio em questão. 
Estes métodos incluem análise de pólen, Sistemas de Informação Geográfica, amostragem do 
solo, análise da fauna, radar de penetração no solo, dados de arquivo (incluindo mapas e 
dados do censo) e, claro, métodos de escavação arqueológica. Os avanços na tecnologia de 
pesquisa permitiram a análise rápida e precisa de áreas amplas, tornando o processo uma 
maneira eficiente de aprender mais sobre o ambiente histórico. O Sistema de Posicionamento 
Global, o sensoriamento remoto, a geofísica arqueológica, as estações totais e a fotografia 
digital, bem como o GIS, ajudaram há reduzir o tempo e o custo envolvidos em tal trabalho 
(BICHO, 2006; BRANTON, 2009; BOADO, 1999). 
Embora a arqueologia da paisagem em sua forma atual seja decididamente um estudo 
investigativo moderno, suas raízes podem ser encontradas desde os estudos antiquários do 
século XVIII de William Stukely e no início do século XX, com trabalhos do geógrafo Carl Sauer. 
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A Segunda Guerra Mundial impactou o estudo ao tornar a fotografia aérea mais acessível 
aos estudiosos. Estudos de padrão de assentamento criados por Julian Steward e Gordon 
R. Willey em meados do século influenciaram estudiosos posteriores, que colaboraram com 
geógrafos em tais estudos baseados em paisagem como a teoria do lugar central e modelos 
estatísticos de arqueologia espacial (FleMING, 2006 & JoHNsoN, 2012). 
Atualmente, arqueologia da paisagem mescla fundamentos teóricos da ecologia, geografia 
econômica, antropologia, sociologia, filosofia e teoria social, do marxismo ao feminismo. A 
parte da teoria social da arqueologia da paisagem aponta para as ideias da paisagem como 
uma construção social - isto é, o mesmo pedaço de terra contém significados diferentes 
para pessoas diferentes, e essa ideia deve ser explorada e suas mais variadas possibilidades 
(JoHNsoN, 2012 & KNAPP, 1999). 
Ela, também, aborda as questões complexas das maneiras pelas quais as pessoas 
moldaram, consciente e inconscientemente, a terra ao seu redor e quão positivas ou negativas 
foram essas modificações. As populações humanas têm se engajado em uma variedade de 
processos na organização do espaço ou na alteração da paisagem ao seu redor para uma 
diversidade de propósitos, incluindo empreendimentos de subsistência, econômicos, sociais, 
políticos e religiosos. As pessoas muitas vezes percebem, protegem e moldam a terra no 
decurso de processos simbólicos, engajando-se com seu senso de lugar, memória, história, 
lendas e os limites dos reinos sagrados e profanos. Sobre esse viés reflexivo a Arqueologia 
e, sobretudo, a arqueologia da paisagem e arqueologia ambiental, fornece ferramentas 
inestimáveis  para examinar tais processos, e nós podemos fornecer dados morfológicos e 
ambientais sobre paisagens passadas que não estão disponíveis em nenhuma outra fonte 
(YENTSCH, 1996 & KNAPP, 1999). 
Também, faz uso de diferentes ciências para compreender as evidências materiais e 
simbólicas presentes nos discursos e na história arqueológica, documental e oral para estudar 
e interpretar as maneiras pelas quais povos do passado moldaram suas paisagens através da 
implantação de práticas culturais e sociais, e as maneiras pelas quais essas pessoas foram 
influenciadas, motivadas, ou constrangidas por seu ambiente natural. A evidência arqueológica 
utilizada na arqueologia da paisagem varia ao longo de um contínuo de métodos incluindo 
os usos de satélite e imagens aéreas, levantamentos de superfície do solo, modelagem 
topográfica, escavações estratigráficas, avaliações de geomorfologia, análise paleobotânica, 
estudos macrofloral e microfloral e tecnologias de prospecção de penetração no solo. Tais 
técnicas têm sido utilizadas para estudar e interpretar temas tão diversos como estradas pré-
históricas no Chaco Canyon, jardins formais de casas de elite anglo-americanas, configurações 
espaciais de estruturas de plantações e locais domésticos de trabalhadores escravizados na 
América do Sul, passando pelos sistemas de campo das civilizações mesoamericanas (TILLEY, 
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1997). 
Para além dos aspectos ambientais, merece destaque os pressupostos reflexivos 
oferecidos pela arqueologia da paisagem e sua diversidade de campos de atuação. Para tanto, 
partilhamos das observações realizadas por LARA & LIMA (2018) quando argumentam que 
“ ...O estudo da paisagem deve ser entendido como o último estágio das atividades 
desenvolvidas em campo, onde os fenômenos observados devem ser inseridos num contexto mais 
amplo de analise. Os sítios contextualizados no ambiente passam a ser elementos de uma rede 
onde o ambiente e sua mobilidade é representativa e pode reconstituir os diversos momentos 
da paisagem. O estabelecimento do padrão de assentamento de um conjunto de sítios além de 
contribuir para a identificação de uma ou mais traços culturais, numa espacialidade e temporalidade 
determinada, favorece na montagem de um modelo de ocupação e exploração deste espaço em 
momentos de estabilidade e instabilidade (LARA & LIMA, 2018, pg. 171)”.
Portanto, a mescla de linhas investigativas ajustadas à cultura material analisada fornece 
reflexões positivas e relevantes para se pensar o sítio em questão, bem como refletir sobre 
o grupo responsável por produção dessa cultura material. Também é elemento divisor para 
questões de ordem simbólicas e cognitivas para além dos espaços e da materialidade.  Este 
tipo de definição permite pensar os diferentes tipos de sítios arqueológicos trabalhados no 
México e acima de tudo permite pensar o processo de formação, implantação e transformações 
sofridas pelos diferentes ambientes da região de Chavarrillo e contexto. 
4.1 Metodologia e aspectos operacionais 
Os métodos e as técnicas de documentação do sítio rupestre Cueva de las Caritas devem 
fornecer informações as mais completas possíveis dos paineis rupestres encontrados no sítio 
em questão. A primeira parte da documentação ocorreu com uma prospecção dos suportes 
rochosos a fim de se identificar outros afloramentos com gravuras ou pinturas, para além 
da já encontrada na Cueva de las Caritas. Em um segundo momento, estes paineis foram 
fotografados para registro em banco de dados e melhoramento das imagens com auxilio de 
softwares ou programas relacionados, a citar o CorelDraw e muito especialmente o DStretch/
ImageJ. 
Para uma maior documentação e registro dos petroglifos encontrados, se realizou 
decalques com plástico transparente e pincel pilot, bem como, procedimentos de medições 
e preenchimento de ficha de campo e informações em  caderno de  campo. Esse material 
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foi posteriormente transportado para laboratório e escritório de Arqueologia do Instituto de 
Investigaciones Histórico-Sociales de la Universidade Veracruzana – UV para melhoramento e 
produção gráfica, assim como ajuste de escalas para futuras publicações. 
Análises do contexto geoambiental também foram realizadas para compreensão da 
implantação do sítio na paisagem/ambiente. No momento atual da pesquisa não foram 
realizadas escavações arqueológicas, embora o terreno ofereça suporte (solo) para escavações 
futuras, que terão como objetivo principal ampliar o quadro de informações sobre os grupos 
humanos que habitaram a região. 
 Na pesquisa em apreço, adotam-se os pressupostos metodológicos do método hipotético-
dedutivo e dos pressupostos do tipo quantitativo-qualitativo para analisar as evidências 
materiais e sua dinâmica de estudo. Para que um método de pesquisa tenha seu emprego 
adequado, é preciso saber se ele responderá aos objetivos da investigação científica que se 
quer empreender. A opção pelo método e pela técnica de pesquisa depende da natureza do 
problema que preocupa o investigador, ou do objeto que se deseja conhecer ou estudar. Para 
responder aos questionamentos da pesquisa em questão, optou-se pelo alinhamento entre 
o método hipotético-dedutivo e o método quantitativo-qualitativo, já que os mesmos podem 
proporcionar uma análise confiável aos dados. Através das informações proporcionadas pelo 
segundo, leva-se em consideração a quantidade do objeto de estudo, ou seja, a abundância 
em níveis estatísticos e a qualidade do mesmo frente à análise. 
Ressalta-se, porém, que a escolha de um ou outro método deve estar associada ao 
objetivo da pesquisa e que ambos apresentam características específicas, vantagens e 
desvantagens. Por outro lado, muitas vezes, pode-se fazer uso desses diferentes métodos de 
forma combinada, recorrendo-se a mais de uma fonte para a coleta de dados, aliando assim 
as reflexões proporcionadas pela abordagem hipótetica-dedutiva e o quantitativo-qualitativo.
A pesquisa dos petroglifos como marca de passagem de grupos humanos ou simbologia 
pré-hispânica está atrelada a múltiplas perguntas e possibilidades reflexivas e que necessitam 
ser respondidas com objetividade científica, estando atento aos enunciados associados ao 
método e técnica de trabalho, evitando com isso erros interpretativos das evidências. Assim, 
análises empíricas do sítio rupestre em questão permitem a comprovação das hipóteses e 
progresso dos resultados (Figura 05).
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FIGURA 05: BREVE FLUXOGRAMA DOS DIRECIONAMENTOS DAS PESQUISAS EM SíTIOS GRÁFICOS
EM CHAVARRILLO PUEBLO. 
4.2. Sítio Rupestre La Cueva de las Caritas: conjuntos gráficos
O sítio Cueva de las Caritas está localizado nas imediações de um canyon na parte sudeste 
do vale. Suas coordenadas geográficas são: 192523N/9646566. A dominância geológica 
do lugar é formada por rochas ígneas extrusivas. Também se observa o dessecamento e 
erosões encontradas nos setores noroeste e sudeste da área. Os afloramentos e suportes 
são relativamente poucos se comparado com a extensão do território. Também, se observa 
um terreno acidentado com inclinações entre 60° e 90°. A paisagem onde o sítio de gravuras 
está localizado é hoje dominada por plantações de limões, cafés, graviolas, mangas e outras 
culturas de tubérculos. Ou seja, se trata de uma área privada, uma espécie de roça para 
plantação e colheita desses frutos e que são posteriormente vendidos na malha central do 
pueblo, ou em outras localidades próximas a Chavarrillo. É oportuno mencionar que devido 
à utilização e reutilização da região para plantações, é provável que muitos outros vestígios 
arqueológicos possam ter sido destruídos durante as atividades de aragem, queima, corte e 
plantio ou retirada e/ou manutenção/melhoramento do solo local. A paisagem local dominada 
pelas plantações e cultivos se mescla com parte da vegetação nativa (selva), ou seja, a floresta 
tropical típica dessa região do México central (Figura 06).       
6  UTM: 732910.497E 2149266124N 14Q / Altitude: 783.6m
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FIGURA 06: VISTA DO CONTEXTO AMBIENTAL ONDE SE ENCONTRA O SíTIO RUPESTRE. 
FONTE: ACERVO PARTICULAR DOS AUTORES, 2019
O relevo acidentado e variado, contrastando com as plantações atuais, transformam a 
paisagem num mosaico de momentos e sensações. O que termina por orientar os visitantes 
ao local por uma realidade diversificada. A imagem abaixo mostra parte dos caminhamentos 
e prospecções realizadas durante a primeira vistoria ao sítio arqueológico em questão (Figura 
07).
FIGURA 07: VISTA DA VARIEDADE AMBIENTAL ONDE SE ENCONTRA O SíTIO RUPESTRE PESQUISADO. 
FONTE: ACERVO PARTICULAR DOS AUTORES, 2019
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Percebendo a dualidade e variedade contextual das áreas próximas ao sítio arqueológico 
foco dessa investigação, buscou-se durante os caminhamentos, identificar também recursos 
hídricos nas proximidades, o que pôde ser constatado pela variedade de riachos perenes que 
cortam a região em especial. Isso mostra que a região apresentava em outros períodos uma 
configuração diferente da atual, sendo dominada por vastos canyos e florestas abundantes. 
Pesquisas voltadas para a geomorfologia e paleoambiente local poderão nos fornecer dados 
seguros sobre as transformações sofridas no lugar, para além das constatas no período 
histórico.   
Em se tratando do sítio rupestre, o mesmo está localizado num tipo de rocha chamado 
basalto, mede aproximadamente 10m de comprimento por 270cm de altura. Partes dos 
petroglifos (gravuras) estão localizadas numa espécie de abrigo sobrocha de tamanho muito 
pequeno. Pela configuração não chega a ser um abrigo sobrocha. É oportuno mencionar que 
boa parte dos grafismos – localizados no painel 01 – se encontra numa parte do suporte mais 
inclinada. Seguido do painel 02 e do painel 03. O sítio em questão se localiza a aproximadamente 
03km da malha central do pueblo (Figura 08). Gastam-se em caminhada, aproximadamente 
entre 20 e 25 minutos para se chegar ao local. 
No estudo de caso em particular, encontramos uma extensão distribuída da seguinte 
maneira: 10m x 270cm. Conseguimos identificar o sítio em questão graças aos esforços 
conjuntos entre investigadores e membros da comunidade local de Chavarrillo, com destaque 
para os membros da comunidade/guias que nos acompanharam durante o processo de 
identificação e confirmação da existência do sítio, a citar: Carlos Rodriguez Ruiz, Cristino Javio 
Blanco, Angel Miguele Penha, Jorge Rodriguez Ruiz e Keled Torres Rodriguez.  
FIGURA 08 - MAPA GERAL APRESENTANDO A LOCALIZAçãO DO SíTIO ARQUEOLóGICO PESQUISADO 
FONTE: GOOGLE ERTH, 2019. FOTO ALTERADA PELOS AUTORES
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Esclarecemos que a primeira visita ao sítio ocorreu no dia 02 de agosto de 2019. Nesta 
ocasião, se realizou os primeiros trabalhos de identificação e comprovação da existência do 
sítio de registros gráficos (petroglifos). A partir das informações dos moradores locais citados 
acima, se visitou o lugar para uma caracterização geral. Na ocasião, foram tomadas algumas 
fotos para que se começasse a pensar num registro mais detalhado e completo num segundo 
momento.     
Ao total foram contabilizados três painéis gráficos com um universo vestigial de 55 
unidades gráficas (51 unidades reconhecíveis e 04 irreconhecíveis), distribuídas em todos os 
suportes que compõe o sítio em sua totalidade. É oportuno mencionar que todas as evidências 
encontradas são gravuras (petroglifos), não foram evidenciados até o presente momento 
pinturas rupestres na área do sítio, e nem tampouco nos suportes circundantes. Pesquisas 
complementares e novas prospecções poderão fornecer outros dados para compreender o 
universo vestigial dos grupos humanos responsáveis.   
A observação e identificação de diferentes cursos d´aguas nas proximidades, bem como 
a presença de um rio significativo como o rio Chavarrillo e demais lagoas e lagunas nas 
proximidades do Cerro de Tapeapulco, são elementos ambientais e paisagísticos fundamentais 
para se entender a relação e compreensão dos grupos responsáveis por essas manifestações. 
A título ilustrativo e de comparação geomorfológica e ambiental, a imagem abaixo fornece 
um panorama da realidade atual entre o ponto de localização do sítio e o curso hidrogeológico 
em contexto (Figura 09).   
FIGURA 09: MAPA GERAL APRESENTANDO A RELAçãO ENTRE SíTIO E CONTEXTO HIDROLóGICO LOCAL.  
FONTE: GOOGLE EARTH, 2019. COM MODIFICAçãO DOS AUTORES
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O sítio é único e excepcional por não haver menção do mesmo na literatura sobre o 
tema na arqueologia mexicana, o que levanta a possibilidade de se encontrar muitos outros 
elementos arqueológicos na região de Chavarrillo, e em outras zonas do estado de Veracruz. 
Para um panorama geral do sítio Cueva de las Caritas, observam-se as imagens abaixo, feitas 
a partir do front do local (Figuras 10 e 11). 
FIGURA 10: VISTA PARCIAL DO SíTIO RUPESTRE COM DESTAQUE PARA OS MORADORES LOCAIS QUE NOS 
ACOMPANHARAM DURANTE A LOCALIZAçãO DO MESMO. 
FONTE: ACERVO PARTICULAR DOS AUTORES, 2019
FIGURA 11: VISTA PARCIAL DO SíTIO CUEVA DE LAS CARITAS E SUPORTES ROCHOSOS. 
 
FONTE: ACERVO PARTICULAR DOS AUTORES, 2019
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As primeiras documentações fotográficas no local forneceram dados para se pensar 
os processos de produção, ocupação e dispersão de elementos pelos grupos humanos. Foi 
extremante produtivo a vistoria inicial por parte da equipe de arqueologia, porque fornece 
dados para construir um banco de informações sobre as populações humanas que habitaram 
toda a região tanto em períodos pré quanto hispânicos, bem como se deu o primeiro contato 
de pesquisadores com essa temática em particular na região (Figura 12 e 13). 
FIGURA 12: O ARQUEóLOGO SEBASTIãO LACERDA DURANTE OS PRIMEIROS TRABALHOS DE IDENTIFICAçãO
DO SíTIO NA REGIãO RURAL DE CHAVARRILLO PUEBLO. 
FONTE: ACERVO PARTICULAR DOS AUTORES, 2019
FIGURA 13: IDENTIFICAçãO DO SEGUNDO PAINEL RUPESTRE NO SíTIO CUEVA DE LAS CARITAS. 
FONTE: ACERVO PARTICULAR DOS AUTORES, 2019
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Como continuação dos trabalhos investigativos e de apresentação do sítio, passaremos a 
descrever os painéis rupestres encontrados no local. 
Painel 01
O painel rupestre em questão apresenta uma orientação/abertura norte-sul, é sem 
dúvidas o maior painel gravado do sítio. Apresenta 425cm de comprimento por 255cm de 
altura.  
O painel 01 apresenta muitas representações de rostos, antropomorfos e muitos outros 
motivos geométricos gravados. Também parece haver a interação entre as representações 
“humanas” com outros grafismos do tipo zoomorfos. As incisões realizadas são relativamente 
rasas, mas extremamente elaboradas, o que permite o delineamento das representações. 
Outros elementos geometrizados também são observados como traços, linhas e ziguezagues 
(Figura 14). O estado de conservação do painel é regular, necessitando de atividades de 
conservação para preservação das gravuras.       
FIGURA 14: VISTA GERAL DO PAINEL 01, DESTAQUE PARA OS DOIS MOMENTOS DO SUPORTE.
FONTE: ACERVO PARTICULAR DOS AUTORES, 2019
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Painel 02
O painel 02 é composto pela representação da face de um zoomorfo em destaque 
associado com outros elementos geometrizados em contexto. O painel em questão se 
localiza muito próximo do painel 01 dividindo parte do próprio suporte rochoso, embora 
as gravuras desse segundo momento se encontrem numa parcela da rocha ígnea extrusiva 
mais arredondada. O painel em si está localizado numa orientação norte-sul e mede 140cm 
de comprimento por 235cm de altura. O estado de conservação é regular, porque apresenta 
uma série de elementos do tipo pátina e também raízes e galhos da vegetação local que 
terminam por atuar na degradação dos elementos gravados no suporte rochoso. Medidas de 
conservação são necessárias para todo o conjunto gráfico (Figura 15). 
Se observarmos bem a representação gravada parece que a mesma compõe um 
antropomorfo com traços misturados de zoomorfo. Esta parece ser a visão geral quando 
se está de front com o suporte rochoso onde se encontra a representação gráfica gravada. 
Chama atenção também pela particularidade dos traços e riqueza de detalhes. É sem dúvidas 
o painel mais bem produzido do sítio. Muito embora apresente elementos difíceis de serem 
classificados no presente momento.  
FIGURA 15: VISTA GERAL DO SUPORTE COM REPRESENTAçãO DA GRAVURA, PAINEL 02. 
FONTE: ACERVO PARTICULAR DOS AUTORES, 2019
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Painel 03
Localizado na parte sul do sítio numa parte da rocha que atua como uma pequena cobertura, 
gerando o que chamamos de uma pequena toca, este painel sem dúvidas é o que se encontra mais 
degradado por uma série de fatores naturais e antrópicos. No mesmo, podem-se encontrar gravuras 
também com motivos geometrizados, bem como, representações de rostos em um quadro muito 
degradado de preservação. O painel mede 410cm de comprimento por 235cm altura. O grau de 
conservação é baixo, sendo necessárias medidas de preservação imediata, não apenas no painel 
em questão, mas também em todo o sítio pesquisado (Figura 16). 
FIGURA 16: VISTA PARCIAL DO PAINEL 03 COM ALGUNS DOS SEUS MOTIVOS REPRESENTADOS. 
FONTE: ACERVO PARTICULAR DOS AUTORES, 2019
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5. DISCUSSÃO
O sítio Cueva de las Caritas ocupa um lugar privilegiado na área geral do canyon onde o 
mesmo está assentado. Nota-se por sua localização em relação a áreas propicias a captação 
de recursos naturais como fauna, flora, matéria-prima e especialmente os recursos hídricos 
relacionados, a citar os riachos e lagunas que se encontram na malha extra sítio. 
Em se tratando propriamente do sítio, o trabalho de caracterização 
geral permite descrever que se trata de um afloramento composto de rocha 
ígnea extrusiva, destacando-se o conjunto de grandes rochas gravadas com 
figuras geométricas arrendodadas formando rostos, antropomorfos e zooformos 
intimamente relacionados, bem como a presença de representações lineares variadas. É 
bastante provável que represente momentos do dia a dia do grupo ou grupos que habitaram 
a região em períodos antigos, porém pode ser reflexo da interação, mobilidade ou migrações 
realizadas por distintos grupos que muito provavelmente se fixaram na região de Chavarrillo. 
É oportuno perceber que as representações buscam captar por por si mesmas e de forma 
clara diferentes elementos e características naturais e culturais do ambiente adjacente. A figura 
zoomorfica – presente no painel 02 – com elementos antropomorfos relacionados, atuando 
como uma espécie de transmutação se destaca pelas partes superiores tão bem definidades e 
preservadas. Também, se percebe a variedade e intencionalidade das representações de faces 
(rostos) tão amplamentes elaboradas no painel 01. A sensação que se tem é de encontro de 
um grupo de indivudos para celebração ou eventos parecidos. Também se pode pensar nas 
representações dos membros da comunidade que já não se encontravam no plano material 
do grupo. Pesquisas relacionadas, com destaque para encontros rituais de celebração da 
vida e da morte já foram documentados em região próximas, como nos abrigos e suportes 
rochosos de Michoácan (Faugère-Kalfon, 1997), Puente Nacional (Montero, 2004) e  Coahuila 
(Encinas, 2016). 
Estas representações gravadas estão diretamente relacionadas com o mundo conhecido 
dos autores e demonstram uma expressividade em manter viva parte dos elementos sociais 
e cosmológicos dos mesmos. A esse respeito O arqueológo Willian B. Murray (2014) nos 
diz que “... elementos do mundo sensível dos grupos, mas associados ao seu dia a dia eram 
amplamente representados por grupos humanos em resposta a manutenção da vida e da 
cultura” (MURRAY, 2014, pg. 06)  
 Portanto, entendemos que a forma de representar gravando com incisões ou sucos muito 
bem elaborados e conservando temáticas e representações zoomorficas e antropomorficas, 
sejam corpos completos, parciais ou apenas rostos (faces) gravado(a)s em altitude e defesa 
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do sítio (abrigo), são características imprescindíveis para se compreender a dinâmica socio-
cultural dos grupos do lugar.
De uma forma objetiva e suncita, encontramos três formas de representação dos 
petroglifos observados em Cueva de las Caritas, sendo: petroglifos de movimento, delimitando 
petroglifos e petroglifos centrais (Figura 17). 
FIGURA 17: VISTA GERAL DO SíTIO COM OS TRêS PAINEIS IDENTIFCADOS ATÉ O MOMENTO. 
FONTE: ACERVO PARTICULAR DOS AUTORES (2019) COM MODIFICAçõES
Assim, pela forma como estão distribuídos, considerou que as gravuras rupestres do 
sítio correspondem aos “delimitadores de petroglifos”. Suportes rochosos utilizados para 
essa finalidade é amplamente descrita na literatura antropológica e também arqueológica 
do continente americano. Também, a forma de representação prática feitas pelos indivíduos 
apresenta semelhanças com o que chamamos em geografia analítica de percepção e borda, 
sendo definida como: elementos lineares, circulares ou variados (utilizados como caminhos 
ou mapas), que separam espaços morfologicamente ou socialmente diferenciados, como 
neste caso, marcando o limite físico do ambiente onde o sítio está implantado na paisagem 
e sua possível relação com o riacho localizado nas proximidades. Segundo a arqueologia da 
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paisagem compreendendo a espacialidade do sítio, bem como a produção material que o 
contempla, podemos pensar elementos de funcionalidade e relações sociais estabelecidas no 
lugar (BOADO, 1999 & TILLEY, 1997). 
Assim, partilhamos do entendimento reflexivo de Nicole Branton (2009, pg. 52), quando 
considera que “por muitas partes do globo, comunidades indígenas também desenvolveram 
especificidades de conhecer, compreender e trabalhar com o próprio meio ambiente, atingindo 
níveis muito significativos”. 
Portanto, é relevante pensar os conjuntos gráficos em relação a sua própria distribuição 
nos suportes rochosos, associando também a questão de informação e funcionalidade para o 
grupo ou grupos produtores in e extra sítio. 
Os petroglifos da Cueva de las Caritas estão fixados num ponto significativo do 
afloramento rochoso, relacionando-se com muitos outros suportes e grupos de rochas, 
mas que até o presente momento não se identificaram outros conjuntos de petroglifos 
relacionados. Prospecções posteriores extra sítios serão fundamentais para ampliar muitas 
das informações necessárias na compreensão da dinâmica local (homem x paisagem x 
ambiente). Entretanto, obervamos que os mesmos estão numa localização estratégica como 
uma indicação da complexidade alcançada pelas comunidades indígenas que habitaram ou 
viajaram pela área em tempos antes do contato europeu (neste caso espanhol).  Percebe-
se que as representações  estão obedecendo a espaços ou estratégias de controle visual da 
localização espacial. A utilização e ocupação da área em estudo precisa ser investigada do 
ponto de vista da associação a um único ou demais grupos interagindo no mesmo ambiente 
em tempos semelhantes ou distintos. 
Análises mais detalhadas dos paineis e dos motivos representados poderão fornecer 
dados novos para o sítio em apreço. Muito embora se observe uma uniformidade nas gravuras 
e na técnica executiva, ainda necessita-se de estudos mais completos e diversificados. O 
objetivo será em pesquisas futuras, identificar o grupo cultural, período histórico específico 
da produção gráfica e dados sobre uniformidade na execução gráfica e motivos.
Buscamos com isso, identificar possíveis assentamentos antigos com amplas e variáveis 
funções tanto inter quanto extra sítio, rastreando a relação desses grupos com os primeiros 
colonos que percorreram as florestas e cerros de Chavarrillo e região. Buscando elementos 
interpretativos que nos permitam inferir a funcionalidade e significado do sítio de petroglifos 
à funções associadas a rituais e cerimônias da estrutura cultural do grupo humano que os 
produziu.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES
Como boa parte da cultura material de diferentes grupos que habitaram o estado de 
Veracruz, existe agora a possibilidade e a oportunidade de estudar os petroglifos da região de 
Chavarrillo, como parte dos vestígios materiais deixados por grupos locais. Estas informações 
documentadas e apresentadas previamente neste artigo é um ponto de partida para trabalhos 
futuros de cunho investigativo-científico. O sítio por si só se apresenta como um ponto de 
partida para se pensar os processos de ocupação e utilização de recursos e transformação 
da paisagem e ambiente. Compreender e resgatar elementos antropológicos, históricos, 
arqueológicos e sociais é fundamental para montar o quebra-cabeça das dinâmicas locais 
e regionais construídas, vividas e também, abandonadas ao longo dos processos humanos 
locais.
O sítio em si clama por trabalhos complementares de documentação, divulgação, 
conservação, preservação e valorização de uma parte, ainda pouco investigada, e/ou 
divulgada dentro dos estudos mesoamericanos, ou seja, os estudos voltados para os registros 
gráficos (pinturas e petroglifos) dos diferentes grupos que habitaram também os distintos 
territórios mexicanos. Para além dos trabalhos de caracterização geral e prospecção intensiva 
nos suportes diretamente relacionados com o sítio acima apresentado, se faz necessário a 
construção de um projeto de escavação arqueológica no local, bem como ampliação dos 
estudos para outros trechos relacionados tanto na região de Chavarrillo Pueblo, quanto em 
outras áreas do estado de Veracruz.              
As gravuras (ou gravados) rupestres encontradas no sítio Cueva de las Caritas necessitam 
de trabalhos de conservação e preservação urgentes, não apenas para os suportes rochosos, 
mas, sobretudo para os conjuntos gráficos representados. Medidas e alternativas para 
proteção e futuros estudos são imediatas e fundamentarão as futuras análises dos conjuntos 
gráficos identificados e documentados no presente trabalho. 
A investigação de petroglifos como simbologia pré-hispânica 
deve emergir como mecanismo para se entender as relações humanas construídas em 
diferentes momentos. Também, se busca esclarecer e  responder vários questionamentos 
com objetividade científica, buscando alinhar a sensibilidade e a enteléquia para construção 
de uma interpretação sistemática. Por este motivos, a abordagem empírica da arte se faz 
necessária com um corpus de hipóteses, análises e confiabilidade dos resultados.
Ainda há muito trabalho a ser feito em termos de pesquisa e conservação neste primeiro 
sítio documentado, mas uma ferramenta valiosa para que essa manifestação antiga continue 
existindo e lançando dados sobre o passado local/regional é a consciência do enorme legado 
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cultural que isso significa para toda a sociedade mexicana, mesmo que seja uma construção 
colaborativa em longo prazo. Acreditamos que é relevante abrir caminho para um processo 
comunitário participativo e integral que direcione ações para sua formação, proteção, defesa 
e conservação. Construindo uma relação de identificação, pertencimento e apropriação de 
elementos ligados a sua identidade local, reuniremos arcabauço significativo para preservação 
desse legado nas escalas locais, municipais, estaduais e federais.  
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